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0 povo não 

mais 

DO (lo 1 Chegaram a convájicer-sc^ iigj opposiçào, vào para o fundo; Lourinhà, de Aldeia Gallega de 
i ' qnasi todos, de que isto é mal do com as mãos apertadas"'ua cabeça 1 Ribatejo e de Alcácer do Sal snp- 

' systema, e que não tem remédio,e coííio os macacos quando caém à plantem e inutilisem a vontade de 
então veio o d sanimo, a descreu- J|tin. 10 ou dose mil eleitores de Lisboa 
ça e indefferença, que é a peior ^ A desgraça completa para as ludibriados no seu direito, menos- 

0 povoe como o limão. E' i moléstia de que pó^e enfermar opposiçòes é, principalmente, em cabados na sua illastraçào, obtidos 
Lssim que foi sempre tido e ha vi- lJOVO e 1,1111 nação. _ Lisboa o no Porto, onde a vota- na sua consciência ? 
To pelos regeneradores. E o snr. Ora por isso mesmo que os çào de muitos milhares de eleito- Não pôde ser assim. 

O relatório do decreto allega Hvntze e João Franco assim o »ovei'nos t^ein tid" o arrojo de ta- res ficará esmagada sobre as cha-, ^  ... ....v^ 
consideram também e é por isso zer '■"do quanto lhes snggerem as peladas enormes de votos, arran- exemplos nacionaes, e theorias es- 
que o espremem sem dó nem pie- sua3 v aidades, interesses, paixões, j idos em concelhos sertanejos. trangeiras. 
;daàe. e' de erro em erro, e de abuso em Veja o que a este respAto o Mas a França teve o esernti- 

Mas parece-nos ter chegado o abuso, levaram a nação ao bonito Diário Popular escreve: « Admii- n'0 dc li:t:i e abandonou; mas a 
momento de o limão já não ter estado em que se encontra! te-se o escrutínio de lista em pe- Inglaterra, o praz clássico do sys- 
mais summo, e então cuidado com Fão há dinheiro, não ha cre- quenas circumscripções, circulos, tema representativo, não o quiz 
tanta espremedella. dito, o commercio paralysado, as de dons.a cinco deputados, em re- adoptar. 

■O actual governo, porem,que artes e industrias sem movupento, gp;l de tres ou quttro, mas em Pe exemplos nacionaes, re- 
finge ignorar as circumstancias definhadas, e a lavoura sem re- geral, e principahm nte no estado hitivamente á área dos circulos, 

desgraçadas em que se encontra 0111 áJS' e a mercê de todas as ex- do espirito publico em Portugal, a também os temos. Antes de 18ò'9 
o povo, e a miséria do paiz, con - i PIJ es governativas, e a 

tinua a espremer, e tanto ha de 

actua- grandeza das eircnmscripçòes tor- existiam os pequenos circulos uni- 

na difficilima a acção das opposi- nominaes da lei de 1859, que e- 
—máM 

1 idade. 

espremer que se ha de achar en- ^ uni (0,lvar ao senhor. Os çõeS. Em districtos enormes o go- ram 165 no continente e ilhas, 
ganado nos cálculos. muas governos teem sido a nossa ver ao tem a sua acção homogénea 1 Geralmente, sob o império d'esta 

Cada decreto que sae da ' desgraça, e é contra elles (pie a em toda a parte, por meio das )ei, vieram minorias numerosas e 
chaacella ministerial acarreta no- u:u<au t^eve revoltar-se, se uao 8Ha8 uuctoridades; a opposição, illustradas, e nem por isso os go- 
vas despesas, maiores encargos, e l'-161 "icrrer. ainda que n'um districto de desoi- vernos deixaram de exei-cer des- 

(Do Progressista,de Braga) to concelhos possa luctar com vau- assombradomente uma acção fe- 

  tagem em dose ou quatorze, ainda 
iperdicios desnecessários. 

Mas parece ser essa o té a ca- 
racteristiea do piano administra- 
tivo do governo. Não se passa um 
dia em que senão façam reformas 
sobre reformas, aposentações so- 
bre aposentações, diarias, pensões, 
annuidades sem conta, peso nem 
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cnnda. 

mesmo que vença n'elles, será es- Mo periodo de 1859 a 18G9 
magada por cinco burgos podres votarám-se leis importantissimas. 
que votem compactos. Sobre vindo o decreto dictatorial 

Snpponhamos que o circulo ^ 18 de marÇ0 de la69' l116 ''e- 
-Rebentou a bomba, appare- tenha 60:900 eleitores, dos quaes 

ceado a decantada reforma eleito- 51:000 em dose concelhos,e 9:000 
medida, o que tudo o povo ha de ral, que ha tanto tempo trazia os nus restantes. Admittamos que 
pagar, possa ou não possa, que espivilos inquietos e sobresalta- concorrem ás unias doas terços 

daziu os circulos a 100 no conti- 
nente e ilhas, logo a acção do go- 
verno se maniíestou com muito 
maior energia, 

governo nao quer dos. disso é que o 
saber. E" um diploma curioso e que concelhos de grande importância 

Ora hão dc concordar que deve levantar grande celeuma em a opposição vence em iodos elles 
isso é mu dos peiores males de ta do o paiz, aitenta a ideia que as eleições por 19:000 votos con- 
que soffre a actual politica que presidiu á sua confecção. tra 15:000. votos governamentaes 
pôde agradar aos interessados,aos As opposiçòes, sejam ellas Obtido, porém, esse resultado á 
beneficiados e favorecidos da sor- quaes torem, ficara sem represem- custa de grandes esforços, a vic- 
te, mas que desagrada, por com- taçáo na camara dos deputados, toria, nos concelhos importantes, 
pleto c bem justamente, ao povo Os circulos são tantos quantos os é inutilisada pela intervenção dos 
contribuinte ao que trabalha pa- os districtos, dando cada um d'el- burgos pódres. Este resultado re- 
ra occorrer com o seu suor a to- les um certo numero de deputa- preSenta a viciação do systema re- 
dos esses desperdícios e abusos. dos proporcional á sua população, presentativo, que o governo diz 
E creiam que este procedimento é Gs pequenos concelhos per- crer evitar. 
que mais tem distanciado o povo deram toda a sua importância, e Então a genuidade do svste- 
u o paiz das instituições, da co- os iuflaences, quer d1 um partido ma representativo ha-de consistir, 
vóa c dos governos. (píer doutro, quando estiverem em que as clássicas chapolladas da 

tal c tanta chegou 

dos eleitores inscriptos. Em dose a "ao mals (lue 011100 ^P11" 
tados da opposição. Agora os cir- 
culos são reduzidos apenas a 21 

(D FOLHETIM 

m\l M FELICIDADE i' 

N'isto vè Boaventura junto da 
ponta do proprio nariz uma lanter- 
na dependurada ndima vara de me- 
troe meio: dá urn pulo, quando uma 
voz estridente lhe sòa aos ouvidos 
era cantilena pavorosa: 

—Ave Maria PnrissimálLas on- 
se. Namoro á Ja ventaria de don Ra- 
mon. 

Era o sereno, o maldito sereno 
que faz sair á rua os manos alhidi- 
dos, os quaes naturalmente tinham 
preparado a scena e esperavam a 
deixa para sair dos bastidores. 

Eram dois valentões alentados 
e compridos, que dormiam entre os 
lençóes de bengala na mão e cha-j 
peu na cabeça, e pela manhã pu - 

nham o capote antns de lavar a cara e 
vestir a camisa. 

Metteram-lhe medo; entraram 
em explicações e no fim de oito dias 
Boaventura estava casado. 

A lua de mel durou unicamente 
uma hora e tres quartos. Que volu- 
bilidade de mulher! Aquelles olhos 
andavam sempre n'uma loucura 
que o atormentava; e para a gentil 
Dolores as ruas estavam sempre en- 
charcadas; o seu pésinho era admi- 
rado por toda a população de Bada- 
joz. 

Dolores era viuva pela terceira 
vez. Boaventura foi o seuquartorna- 
rido. 

Mas o que é tenebroso ó que a 
formosiipsi ma hespanholatinha vivido 
muitos annos em Sevilha, e corria 
alli que tinha envenenado todos os 
tres maridos. 

Seria verdade? Boaventura pen- 
sou que sim, mesmo por lhe pare- 
cer impossível que uma mulher 

mudasse de marido como quem mu- 
da de chapou. 

Desde" que lhe chegou aos ou- 
vidos a noticia, Boaventura princi- 
pio n de embrar-se com saudade do 
boticário da terra, do sachisíãp da 
freguezia, e dos plácidos maridos 
de Villa Nova da Eoscôa. Os discur- 
sos do cirurgião parecia que o cha-1 
rnavarn de longe,ri'um tom de sua- 
ve melancholia como os sinos da 
egreja onde sempre ouvira missa. 
Representava-se-lhe na memoria co- 
mo o paraizo perdido a tranquilida- 
de da sua primeira estacão conju- 
gal. 

Boaventura sonhava todas as 
noites Com a cemitério; mal fecha- 
va os òlhos, a imaginação repre- 
sentava-lhe duas fileiras de gatos 
pingados.cantando como no final 
dp festim da Lucrécia Borgia. Co- 
mia pouco e com medo: padecia do 
estômago, e não cessava de pergun- 
tar a si mesmo. 

sem representação de minorias. 
Bem se calcula, quanto ha-de ser 
mais efficaz a acção governamen- 
tal. 

Pôde crer argumentar-se com 
o decreto de 1852 que tinha cir- 
culos plunnotuinaes. "Mas n'esse 
regimen ainda havia 41 circulos, 
e taes foram os máus efíeitos 
da sua grandeza, que a poucos 
passos sobreveio a lei de 1859, 
com os seus 165 circulos. 

Pelo decreto de 1852 não 

— Quando chegará o momento 
fatal em queeutenhadea deixar viu- 
va pela quarta vez. 

E Dolores estava cada vez mais 
graciosa. Todos os dias pela manhã 
embranquecia apelle com branco de 
Hespanha; coloria os lábios, assom- 
breava os olhos, retocava as gengi- 
ves e impregnava-se de aromas que 
formavam em roda de si umaatmos- 
phera encantadora, 

Ura dia, Deus lançou olhos de 
piedade para Boaventura, echamou- 
a a ella ã sua Divina Presença. O 
viuvo respirou como se se achasse 
livre de uma febre typhoide, fuguiu 
para Eoscôa, deixando no tumulo 
da hespanhola a quadra seguinte: 

De se casar ja cansada 
Minha esposa aqui descança, 
E de vel-a descançada 
O seu viuvo não cansa. 

Barão do Ròússadò 
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havia 

M INHA THOMAZIA 

Muito á pressa, a correr, aos 
tranbulhôes; arrastando a cadeira 
empuxando a meza,duas voltas ao 
papel, e trez, na torcida da can- 
deia; frieiras nas màos, calos nos 
pés, pingo "no naria e cataratas noa 
olhos, escrevo-te para te chamar 
muito impertinente,muito vaidosa, 
uma satura d'» mor proprio, 
rindo de tudo, fazendo conversas 
de troça e troçando com a mestria 
d'artista consummada, para, no 
fim de contas, me dares, com as 
tuas experimentadas descobertas, 
um reportorio dc petas, que já 
enterrei no cemitério das minhas 
santas illusões. 

Então tínhamos tempestades 
a valer — tectos ho ar, arvores no 
chão; chuva a torrentes, relam- 
pâgoa, como lavas, trovões, como 

«desabai' de moutanhas; meio muu- 

circuloe de unais de^o depu- 
"tados; agora't( ruor-os de 14 e ue 
'12, o qvie é evidente absurdo. 

Nu districto dc Eislxia, per 
-exemplo, ha.via cm 1852, na ciua- 
• de, doiw oireulos de õ deputados 
cada mu, e além d esses.o dc Cin- 
ti a coro dona deputados, o dó Sc- 

■ tifbal com outros deus, e o do 
Tplres Vedras com dons também. 

Agofa temos apenas um cir- 
culo de 1-1 deputados, forçando o 
eleitor de Lisboa a soiFrer o Jugo 
do da Lourinlià, ou de Alcácer do 
Sal. 

Evidentemente é excessivo o 
que se determinou no r.ltiuió de- 
creto; além de excessivo é desne- 
cessário ainda sob o ponto de vis- 
ta raiuisteml, e sobre tudo tem o 
inconveniente de ser prejudicialissi- 
mo para as pioprias instituições.» 

Que lhe parece? 
Melhor e mais claro ninguém 

■o diria. 
A nova lei presta-se a mui- 

tos commentarios e apreciações, 
• que serão o assumpto das nossas 
próximas cartas. 

O governo cae ou fica. 
Eis a pergpníá de todos, e a 

•que não é facií responder. 
Os ■beatos cruzam-se, como 

inesquitos n'uma noite d'agosto. 
O que é certo, é que no seio 

do gabinete, ha divergências, e 
sérias. 

A'hi vae o que ouvi. 
«O snr. Ferreira d'Altnèiaa 

disse no centro regenerador, pe- 
rante vários deputados, que assi- 
gnura a reforma eleitoral porque 
lhe disseram que isso abriria uma 
crise ministerial e que não dando 
cl-rei nova recomposição ministe- 
ria',seria a queda da situaçào.Qnei- 
xoli-se muito dos cotlegas, e tez 
tacs apreciações a respeito das 
cousbs dc Lourenço Marques, (pie 
juntas ao seu discurso na sociedade 
dc geographia, são tidas como si-, 
gnal do graves acontecimentos em 
Lourenço Marques. 

Até á semana. 
Ihtcphilo 

do quebrado, outro moio om enc,^ talhada, um bolo" grande, bem O.snr. Almeíén é imi eavalh.ei- 
. . .tudo até desesseis do março! redondo, com tres ovos no meio, ro em toda a extensão da palavra, 

Valha-te o santo mais rada- e uma cabaça do cuatro qaarti- o temos a certeza que ha-de cumprir 
lhos, parece-ma* que chega para, rigorosa eescrupuloaamenté comos 
nós ombaS, ida e Volta. i seus deveres. 

Despachíi-tc, d-ize o que re-| Um aperto de mão ao nosso 
solves mas sem planos no ar nem | amigo, e as nossas felicitações a 
díay noslicoá futuros". 

groso de Peniche, minha rosa 
branca, incolor. 9 

Abre esses olhos castanhos e 
intelligentes, como a natureza t os 
deu, c vê essa luz taiscante q® 
irrompe, bella e nova, do sol, da 
Itra e das éstrellns, a cobrir o de.-** 
brochar dos teus jardins e os bei™ 
tos rozarics dos teus impecáveis 
sorrisos, desde a hora que haviam 

Tua amiga 

ZuhniM de Sã 

fíitalisado os lúgubres prognosti- 
■cos do teu nefasto observatório. 

Vê isso e ajoelha reverente 
pefante a Soberana grandeza de 
todas as grandezas. 

T)eixa-te de remiraí os astros 
no empèrfhd de provar-me a iufal- 
libilidado dos teus cálculos astro- 
nómicos-. mas admiar-os como 
conspectos da sabedoria encreada, 
e curva, perante 'Ella, a fronte, 
que te aureõiou de talento e d'as- 
perança. 

Também te nào mettas a pre- 
sagiar cá para baixo. E u baixo e 
em cima, só elle manda, põe e dis- 
põe. 

Por isso é que o Japão vence 
a China e nào fica esmagado por 
esta, como disseste ao public. a 12 
de agosto do anno passado, no 
• Monitor» de Leça. 

Olha de que lhe valem os 
-seus grandes recursos, as suas fa- 
bulosas riquezas, a administração 
habilissimu de sir Robert Hart. 

Havia de vencer, fatalmente: 
comprava quantos navios de guer- 
ra precisasse para igualar ou su- 
brepujar o Japão idessa parte,úni- 

ca, em que lhe estava inferior, — 
e vencia! 

Mas-eil-a ahi escangalhada, 
vês! A pobre China, envolta n'um 
sudário de sangue. 

Agora dizes que foi de opio. 
Foi do opio, foi-! Boa O pia 

me pareces tu, minha Thoraaziu. 
Que maldito costume o vosso 

senhoras modernas dhiltribuirem 
tudo ao que bem lhes parece, seja 
torto,seja vèsgó. 

Olha que bella ideia! O opio 
a derrotar a China! 

Kão valeram armas,nem pól- 
vora, nem balas nem canhões, 
nem perícia militar, nem es- 
quadrões disciplinados c valentes 
 nada dhsso valeu aos japdes 

O teu opio é que lhe deu a vícdo- 
ria, .rapariga. 

Sabes tu, queres ir até lá? á 
China. 

Terá muito em que se exer- 
cer a tua provada caridade; esse 
amor,essa abnegação com que pre- 
gas o alfinete na manta do pesco- 
ço e procuras o tailísur, o cordon- 
nier, a cuisimiére, que melhor des- 
sempenhe, o seu papel. 

Para não ires sosinha acompa 
nhò-te." Vamos ahi por Astorga, 
Madrid,Murciajatravessamos os Py 
reneos,saltamos a Aluenas,depois, 
pela Rússia fóra é um instante que 
estamos na China. 

Eu pelo sim ou não vou 
arranjar -o moniai; duas chouriças 

dirjb DIWIÍML 

Senão de d de abril 

Presidente— snr. Hermenegildu 
José Solheiro. 

Vereadores—siipí. Domingos Fer- 
reira d'Araujo, Fran- 
cisco Antonio Este- 
ves, J astiivhmo Anto- 
nio Lsleves, e Victori 
no AugustoTios San- 
tos Lima. 

XddW, approvada e assignada 
a acta d i sessão aaterioig deu-se 
conta do seguinte: 

Foi presente João Raptista 
Affouso, da Corredoura, de Prado, 
-cem quem a vereação contracto», 
pela quantia de ■reis.a-.abor- 
tura d'um cano de .esgoto, junto 
da estrada de Prado a Padorne, 
por uma propriedade ao mesmo 
pertencente, cujo can© -sé será 
aberto em principies d-outubro 
proximo. 

— Foi presente um 'reque- 
rimento de D. Aurélia Augusta 
de Souza e Castro, d'esta villa, 
pedindo lhe sejam cedidos 7 f -ò 
quadrados de terreno.para a cons- 
trucçào d um jazigo, no cemitério 
municipal. Foi mandado oom vis- 
ta ao vereador do pelouro. 

Nada mais havendo a trac- 
tar foi levantada a sessão. 

)dá a suá iIlustre fainilia. 
»SÍS™?í?a?™SÍB8 * 

aí«*a «•ojssifliç:*»». 

Vae sor aberta a recebedoria# 
deste conselho, no largo da Mise- 
ricórdia, d'esta villa, e casas do 
digno recebedor d esta comarca, o* 
snr. Caetano José Mosqueira d Al- 
meida. 

K bastante avultado o nurne- 
ro de reclamações do recrutamen- 
to apresentadas á digna com mis- 
são, e que breve tem de ser re- 
mettidas para juizo, afim de serem 
com pctejite mc n te j u 1 gadaa. 

Muito embirra o Zé povinho 
portugnez co n o serviço do exer- 
ci fb"! 

«SwStjaJíeesBí!». 

Respondeu em policia correc- 
cional no dia 4 do corrente mez o 
réo José Julio, de Paderne, seuio 
condem nado na pana de 3 dias de 
prisão e multa. 

Era accusado do crime de o£- 
teesas corpm-aes. 

FACTOS OÂ SEMANA 

Na quinta feira, 18 do cor- 

rente mez, não se publica este jor- 

nal, por justos motivos. 

Pedimos desculpa aos nossos 

assignanfes. 

ComsMeiiioi-itça». 

Km 1G d'abril de 1893 foi ce- 
lebrada a primeira missa na capei- 
la particular do hospital d esta vil- 
la, cape-lla, cuja construção foi de- guezia de Prado. 
vida aos exíorços do illustre e zelo- 
so abbade da íreguezia dc Riba de 
Mo aro,do concelho de Monsâo,ore v. 
Francisco dc Castro, nosso patrí- 
cio. 

A obra correu toda por conta 
d aquelle senhor, e tanto basta pa- 
ra se tornar digno da consideração 
publica. 

5!,osi"(e. 

Tomou posse, no dia 2 do cor- 
rente mez, do lugar de recebedor 
d'esta comarca, o nosso excellente 
amigo, Caetano José d'A!aiéida 
Mosqueira. 

.líísiío 

Agradecemos penhoradsssi- 
mos ás auctoridades nuuucipaf e 
admintractiva «'este conceiho, o 
nào terem tomado medidas ãluu- 
nnií, pára evitar a propagação da 
hydrophobia, que não deve tardar 
a apparecer em muitos cães d^s- 
ta villa, que foram mordidos, 
ha pouco, por um cão pertèncente 
iie Snr. Manoel Antonio da Cu alas,, 
da Pigarra. 

Assim é quo é! 
Deixem vi ver os cãesinhos,quo 

também são filhos . do diabo 
que os carregue (aos cães, é elaroj, 

Oe siQíotr». 

O merctissiino curador geral 
dos ofphãos, n'esía comarca, le- 
vantou, conílicto de jurisdieçào, 
no inventario orpbanologico, a 
que «'este juizo e na primeira va- 
ra eivei da comarca de Lisboa se 
estava procedendo por obito do 
snr, Antonio Joaquim d'Araujo 
Azevedo, do Jogar da Serra, fre- 

0 supremo tribunal de jus- 
tiça já expediu ordem ás auctori- 
dades em conflicto, os snr." juizes 
de direito da eomarea de Melgaço 
e da primeira vara eivei da comai- 
ca de Lisboa, pára sustarem os 
termos dos processos, até á final 
decisão do eonfiioto levantado. 

Foi posto em liberdade, no 
dia 5 do corrente mez, o snr. Al- 
fredo de Sousa, depois de cumprir 
a pena de dez rnezea de -cadeia, . 
pelo crime da attentado ao pódor. 

■9PSSP- 
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Por despacho de 3 do corren- 
te mez publicado no «Diário do 
Governo», n.' 7õ foi nomeado au- 
ditor junto do novo tribunal do 
contencioso administrativo do dis- 
tricto de Vianna do Castello, o 
ex.,n0 snv. dr. José de- Miranda 
Arantes, digno juiz das execuções 
liseaes neste concelho. 

A escolha do governo não 
podia ser mais acertada, porque o 
snr. Miranda Arantes 6 um ma- 
gistrado probo, intelligeate, e sa- 
bedor. 

Deixa-nos sandados o digno 
fanccionano,qne tão correctamen- 
te procedeu sempre «'esta comar- 
ca, durante o tempo em que aqui 
esteve. 

Felicitamos o snr, dr. Aran- 
tes pelo sua nomeação, e ainda 
mais felicitamos as pessoas do dis- 
tricto de Viauna do Castello, que 
tiverem de requerer perante sua 
ex.' 

ânltec» «torra. 

Ha dias,Tira bando do ladrões 
assaltou a casa do reitor de S. 
Joào da Ponte (Guimaràcs), rou- 
bando 2.000:00 0 reis cm ouro. 
prata e notas. 

Tendo entrado no prédio pe- 
lo cano da sentina, dirigirara-se 
os ladrões ú alcova do reitor, a 
quem maltrataram,pondo-!he uma 
facca ao peito, para eSJe declarar 
onde tinha o dinheiro, metterara- 
no forno uma creança que estava 
u gritar por soccorro. 

Os visinhos accudiram mas 
só depois do roubo consumado. 

O reitor vivia apenas cora 
dous rapasitea, filhos de um seu 
paroohiano. 

Ainda nào ha muito llie rou- 
baram, estando anzente, 2l)u|000 
reis, e não 300:00 J reis, como se 
disse. 

Os ladrões tinham 
cobertas com lenços. 

as caras 

Deve saliir hoje á noite, da 
egreja da Misericórdia d esta vil- 
la a procissão do Ecee JJomo. 

Ao recolher será pregado o 
sermão pelo rev. Caetano Fernan- 
des inteligente e bondoso abbade 
d"esta freguczia e distincto orador 
sagrado. 

A procissão percorrerá as ru- 
as «de Baixo, Direita, da Calçada, 
Praea do Commercio o travessa 
do Espirito Btuvto, recolhendo de- 
pois ao templo. 

Tem cahido abundantemen- 
te em Traz-os-Montes e Douro, 
prejudicando muito as sementeiras 
<ie trigo e centeio. 

e fevereiro e março do corrente an 
no, com destino ao ho.-pitai da 
mesma sociedaile. 

De Lisboa, Porto e Coimbra 
tem ido muitas pessoas a Seviilut 
assistir ás festas da semana San- 
ta. 

.% ESmetiiii es91 S. Pedro do 
Sssl. 

Dá-se como certo que sua 
raagestade, a rainha D. Amélia irá 
para as caldas de Sn! na próxi- 
ma epociia balnear. Conta que 
sua raagestade paitirá úe Lisboa 
era meados de maio, demorando-se 
n'aquella villa até 12 de junho. 

Cntx Vennellia. 
Ascenderam o valor total de 

4.000:000 reis os medicamentos, 
diétaa, etc, que a benemérita so- 
ciedade da «Crus Vermelha» re- 
metteu para Lourenço Marques, 
uos mezea de novembro, de tfc' -í, 

Coiílmbttn d». 
O 2.° cabo da guarda fiscal, 

Manoel Aff.-uso,pertencente á sec- 
ção de Monsào, de que é dignissi- 
nio comoiiindaníe, o snr. Leopol- 
do Rombeit, appichendeu na ma- 
nhã de 29 de março, no logai do 
Custe fio, iemitós do posto de Bar- 
beita, dous fardos de fazendas e ta- 
bacos, no valor de õOJtíõO. reis. 
Os coutrabunditas fugiram. 

4$ ceníeunriM de Santu Anto- 

Além das solemnidades religi- 
osas haverá as seguintes oomrae- 
moruçôes, promovidas pela com- 
missào de Lisboa, de 12 a 30 de ju- 
nho; 

Grande cortejo em homena- 
gem a Santo Antonio, composto de 
carros triumpmuites a Jlegoncos; Vir 
tudes, Sciencias,Bellas-artes, Exer- 
cito, Marinha, Colónias, Inprensa, 
Commercio, Industria, Agricultura 
Peaca, etc. Os carros serào acom- 
panhados por musicas e por perso- 
nagens a pé e a Cavallo, em costu- 
mes e com estandartes adequados- 

Cortejo fluvial no Tejo. No 
caos de Santa Apolonia, no berga- 
tim real, comboiado por ura séquito 
de numerosos barcos embandeira- 
dos, será embarcada a imagem dc 
Santo Antonio. 

C cortejo seguirá até ao caes 
da Rocha do Conde de Óbidos,d'on- 
dô a imagem será conduzida pro- 
cissonalmente áegreju de S. Fran- 
cisco de Paulo. 

Este cortejo commemora que 
Santo Antonio embarcou para Atri 
ca em Santa Apolonia,e que 
os terrenos onde se acha ere- 
cta a egreja de S. Francisco de Pau- 
la faziam parte da propriedade dos 
pais de Santo Antonio, onda oSan- 
to passou aau a mocidade até ao an- 
no* de 1210. 

Grande arraial no Terreiro 
do Paço: o monumento, o arco e 
todos os edifieios em volta da pra- 
ça serão brilhantemente decorados 
e ilhiminados a varias cores, bem 
orno o centro da praça, destinado a 
filarmónicas,estuaantinaa, córos c 
outros divertimentos pòpulares. 

Durante a noite, «Os mila- 
gres de Sunto Antonio», vistosos 
quadros, de tamanho e a altura de 
poderem ser vistos de todos os pon- 
tos da praça. Ascenção de balões, 
projecções dc 1 uz eléctrica, fogos de 
artificio o fontes luminosas. 

Regata intcrnaoional! (com 
premio-^—Paru este ceHamen, sob 
a direcção da Real Associscão Na- 
val L sboa, serão convidados os 

jClubs navaes e os proprietários 
dos barcos de recreio nacionaes e 
estrangeiros. 

Festa veneziana no Tejo—il- 
lurnin.-.çào nas duas margens do rio 
e nas embarcações—Serenatas— 
Fogos de artificio nucionaes e es- 
trangeiros. 

Corridas de touros—Na pra- 
ça d; Algés,corrida á antiga portu- 
gueza, orgunisada e otferecicla pe- 
lo Real Club Tauromaquico Por- 
tuguez. Na praça do Campo Pe- 
queno extraordinária corrida} em 
que tomarão parte ura dos melho- 
res espadas e os principaes cavai- 
leiros e bandarilheiros portugue- 
zes. 

Espectáculo de gala no tbea- 
tro D. Amélia, cora a oratória 
magica era 3 actos Milagres de 
jSatiio Antonio, original de José 
Maria Braz Martins. 

Diversão giinnastica e acro- 
bática pelo Real Club Giumastico. 

Batalha do fl ires na Avenida. 
Festa da iufancia, inaugura- 

ção do Asylo Officina de Santo 
Antonio (no bairro Andrade). Es- 
tabelecimento para manutenção e 
ensino de officios a eveunçus po- 
bres. Nesse dia sérá offereoida uma 
refeição ás creanças dos asylos de 
Lisboa e distribuídos prémios ás 
que mais se tenham distinguido. 

Festa do trabalho,dedicada á 
classe operaria. Inauguração da 
Villa de Santo Antonio (situada 
entre a Junqueira e Santo Amaro) 
vastíssimo estabelecimento monta- 
do para fornecer a operários aloja- 
mento hygienico,banhos,bom sus- 
tento, vestuário c distracções mo- 
ralisadoras, por preços Ínfimos e 
quando doentes, enfermaria, medi- 
co e farmácia gratuitamente. Con- 
curso com prémios entre filarmó- 
nicas nacionaes. Illuminaçõcs, fo- 
gueiras balões e fogos de artificio 
por concurso com prémios entre 
pirotécnicos portiiguezés, marcha 
uux Jleambeux, 

Corridas de velocípedes. 
Sortes de Santo Antonio. 
De 13 a 30 de junho.—Cir- 

cullaçào dos sellos postaes anto- 
nianos de õ, 10, 15 20, 25, 50, 
75, 80 100, 150, 200, 300, 500 
e 11)000 e dos bilhetes postaes de 
10 reis. 

Exposição de arte sacra or- 
namental. 

Ilyinno-marelia de Santo An- 
tonio, expressamente composto 
para o centenário, musica do ma- 
estro Augusto Machado, lettra de 
D. João da Camara. 

— Esteve em Melgaço, ha 
dias, o snr. Francisco Antonio do 
Amarai, bètnquisto empregado 
comnierciai, da cidade do Porto. 

— Acha-se entre nós, o snr. 
Antonio da Silva Tavares inteli- 
gente quintanista da éscoia-medí- 
co-cirurgica do Porto. 

— Foi a Vianna, donde já 
regressou, o snr. Caetano José 
Mosqueira d'Álmeidá, digno rece- 
bedor desta comarca. 

— Esteve no domingo cm 
Monsão, a ex.1"'1 surJ I). Palmira 
Augusta Camacho de Carvalho, 
ucorapauhadu de seu irmão, 
o snr. Manoel Camacho de Carva- 
lho, c do snr. Aurelio Augusto 
Vaz. 

— Acha-se na casa do con- 
vento, com sua ex.'"3 família, o sr. 
Albino Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, tenente de caçadores 7. 

— Regressaram: de Braga, o 
snr, Julio Celestino Gonçalves, e 
do Porto, o snr. Arthur Pires Tei- 
xeira, estudiosos académicos. 

— Recolheu a Monsão, o snr, 
Manoel de Jesus Puga, muito di- 
gno o iIlustrado recebedor d'a- 
quella comarca. 

— Acompanhado de sua es- 
tremecida filha D. Anua, regressou 
de Orense, (Hesnunha) o snr. Ber- 
nardo Antonio Pereira de Castro, 
da casa de Eiró de Baixo. 

— Passou alguns dias bas- 
tante encommodado, achando-se 
qnasi restabelecido, o snr. Miguel 
Augusto Ferreira, digno e honra- 
do escrivão do juizo de direito d'- 
esta comarca. 

BOLETIÍVI ELESÂWTE 

Fazem anttos: 

Sahhado — o snr. Victorino 
Augusto dos Santos Lima. 

Segunda-feira —a ex.™3 snr.3 

X). Emitia de L;i-Sn!ette de Bar- 
ros. 

Éditos de 30 dias 

Comarca de Melgaço 

Pelo juizo de direito d'- 

esta comarca escrivão do 

primeiro officio, no in- 

ventario a que se pro- 

cede por obito de Anna Rosa 

Gonçalves, casada que foi 

com o já inventariado Do- 

mingos AffonsO, do lugar do 

Bico, sendo cabeça de casal 

Manoel Gonçalves, casado, 

do togar da Corveira, iodos 

na freguezia de Castro La- 

boreiro, correm éditos de 

30 dias citando os auzentes 

em parte incerta da Hespa- 

nha — José Bento Domin- 

gues e mulher, para na quali- 

dade de herdeiros no mesmo 

inventario fallarem a todos 

os termos d'elle, e deduzirem 

os seus direitos dentro do 

praso que a lei lhes faculta; 

pena de revelia. 

Yereííquei O juiz de direito 

A. Garrido. (u4) 
/ 
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Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantilílio), pro- 
prietário d'eate novo estabelecirnenta, convida o respeitarei pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d^bjectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e maia artigos de commercio. 
por miado, os qnaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasião analisarilo o bom gosto, inescedivel limpeza e aoeio 
dos mesmos, (82) 
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i; 

O propietario deste muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes; 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. > . 
Grande variedade de riscados, a 50, ÍJO- e 70 reis. 
Pannos crús, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutira de linho, muito barato. 
Picotilhos a-õ50 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pamputha. — Sortido completo em generos de 'mercearia. 
—'Calçado para homem, senhora e creança, -— Tudo mais 
barato do que na Gatíiza 

Vender rauitoxe ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA SOVADO ESTEVES. 
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MELGAÇO 

Feliciano Oííntliílo íf^Vxoetlo Bafi-oso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha., nào po- 
de deixar de orientar os seus fregue/.es, que-este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
zou de «BARATEIRG», para o -que .podem ■experimentar e ve- 
•rao-a verdade do-que se annuncia. ' (83) 

.Ver e ci*er coíbo  

JA A CHINA DE COSTURAS 

•JLRONY5IO F. DE BARROS, tem no sen estabelecimento as 
celebres machiuas de costura. q"ftés lhe mIo imeci- 
das por JOSE M. GAMA, de ? o me do Lima, a quem foi dado o 
cvclusrvo de vi nda n csXc (iisiricio. 

-Ma chi nas a LõUO, 11:000, 16:000.^2:000, 32:000, 40:000 r 
e mais preços. 

VENDAS A DÍNilEIRO E A PRESTAÇÕES 
lln^ino grátis. 
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E iSPJTILElliiSS fiJUGUEZiS 

ESTE coilcgio propor- 

'ciona-se ás tliminais uma educa- 

ção yerdadeiriimeute chrístá a 

par de uma mstrii^ao esmerada. 

0 ensino compreliemle a 

iustrucção elementar e coniple- 

mentar: língua írauceza, dese- 

nlio, solíejo, musica, piano e 

cauto, lax orcs &. 

íso escriptorio do ex.™ sur 

dr. Antonio Joaquim I)xmTes,íbi\ 

neoem-se prospectos a quem os 

requisitar. 

PBfflBIBABS 

./SC. Ç- 

J^O^PANHIA pERAL DE ^SegDROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante cm Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (gQ) 

ICHUS OE SíiER (MB tlSIB) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prCílaçfics seaianaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Veude-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ojjicína de composição e impressão do jornal. O AL- 

TO MINHO, em MONSÀO. 
ÍÍZ-JRiih. cie ftí. Fraxicisco-íii 


